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OTÁVIO N E TO'D()B0M ordenhador pode depender 

o brilhante conversador 

ARTUR LEITE DE BAHEOS 

0 ÊXITO DA EXPLORAÇÃO LEITEIRA 

A vida moderna alterou violen- 

ta mfn te os noasos costume». Na 

•u» vertiginosa marcha e Inces 

•ante mobilidade, tornou-se febril 

• tumultuaria, prlvando-nos de 

quletações benéficas e oclos fe- 

cundos., Com o aperfeiçoamento 

crescente da maquina, desenvol- 

veu o gosto pelo concreto e me- 

canizou o espirito. Hoje pouco 

numentos, primores arquitetôni- 

cos e paisagens notáveis. Prequen- 

tara concertos, teatros, campos es- 

portivos. exposições de plnture e 

escultura. 

Todavia, Londres e Paris exer- 

ceram maior influencia sobre a 

sua vida mental. Com que amar- 

gor se referia ao Saint-Paul'» Ca- 

thedral, k Westmlnster Abbey, I 

se medita, pouco se raciocina. Vi- I Mayfair, Strand ou Plccadllly, sob 

vê-se de impressões visuais e tu- o bombardeio Impiedoso da Impla- 

dlVivar. As mentalldades sâo pias- | cavei Luftwaff! Trabalhar* lon- 

mads» ptlo cinema, radio e Jornal gos anos na metrópole brltanlca. 

Ilustrado. O proprlo pensamento como empregado da casa Fry- 

se Industrializa e estandard:za Meyers & Cia, Nfto por necesslda- 

como veloz transporte de Idéias de. mas para obter conhecimentos 

fabrlc-.das em serie para consumo práticos e aprimorar-se no giro 

do mercado social. Por via de re- dos negoclos. 

gra, náo se reflete, náo se decide. Paris, entretanto. foi & sua 

Constata-se, Imlta-se. O arbítrio principal fonte de estesia. Os 

vem sendo narallsado pelo auto- seus museus — Louvre, Luxem- 

maltsmo. Toda lógica é menos- burgo. Carnavalet, Gobellnos e 

caba da. toda faculdade abstrata é Versalhes — lhe eram familiares 

esterilizada. As palavras náo mais e ampliaram a sua erudiç&o em 

obedeçam ao ritmo da Imagina- | matéria de historia e artes plas- 

Um ponto importante na 

produção de leite é a esco- 

lha de bons ordenhadores. 

Estes deverão gosar de boa 

saúde, ser isentos de qual- 

quer moléstia contagiosa, for- 

tes, asseados e náo possuir 

defeitos ou feridas nos braços 

e mãos. O bom ordenhador 

deverá ser paciente -e afa- 

vel, escrupuloso e conscien- 

cioso, alem de perfeito co- 

nhecedor de seu oficio. 

O êxito da exploração lei- 

teira depende em grande 

parte do ordenhador. A gi- 

nástica a que submete dia- 

riamente o ubere das vacas 

durante a ordenha tem im- 

portância decisiva sobre seu 

desenvolvimento e funciona- 

mento. Um mau ordenhador, 

pela sua brutalidade, irregu- 

laridade e incapacidade, pode 

inutilizar completamente uma 

boa vaca leiteira. 

Por todos esses motivos, a i - 
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çSo. Jíâo tem colorido e Intona- tlcas. AH estudou violoncelo com , 
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  ^     _   tro, seja misericordioso para com 

ras, asperas. telegraficaz. Den- 1 dade melódica e The permitiu ser- ! e8^e PO^rezJnho, . orfão de pai e 

tro de^sa revolução mental, a vlr-se do maravilhoso Instrumen- í? ; 1Ago vlnhete para o | 

conversaçSo deixou de ser a arte to para extravazar, com esmerada „.0 e\ nfto de Ingerl-Io j 

sutil e encantadora pafa os sobre- técnica, os estados emotivos que ■'U5Í!u ad «out, Ju5qu'au bout . 

vlventes de outr.i^ eratJ^H^H 

Sujeltou-se Otávio Neto, alguma 

vez. a essa mecanlca intelectual? 

lhe agitavam a alma de Incontes- ouviram?.». 

tavel muslclsta. 

Viajando pelo Interior da Pran- 

Nfto. Otávio Jamais abdicou dos níTin" 

rlzorosos prlnclolos que cimenta- ^^ctual q"e na° nírni°* 

v,m , .ua Inflexível per^neMd.- | Z oSZZ- 

■i.írrvrÔ 

Aa». fPrcao/iísc ^& nm cios Assuntos fftvOritOS nos 
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das noa D1 alooo dp Platão" que 03 P™*0* regionais. O seu refina- 

MSlrWment' nrecf», "pi!- 

n a 'loraçio da flloaofU". Con- 

verr*-ôos, na França do século 

yviir. nresldldas por mme, Geof- 

frín ♦ outras damas ilustres, em 

•s'õe« aue se converteram em ber- 

ços dourados da critica llterarla 

Ofsvlo, porem, nfto se limitava 

a apreciar a conversação sobre es- 

se relevante aspecto, Ele a prati- 

cava com brilho e mestrla. Pala- 

vra facll e simples. despida de 

clrcunloqulos redundantes e flo- 

reios pernostlccs. Eloci>çâo perfei- 

ta. voz suave e gestos fidalgos. 

AgH. imaginoso, eloqüente, nfto 

Interrompia os interlocutores pa- 

ra exibir sagacidade. Tinha, con- 

tudo. resposta pronta para qual- 

Languedoc. o "Jambom perslllé 

em Dljon e tantos outros produ- 

tos da cozinha gaulesa. ora amor- 

talhada em cartões de famellco 

racionamento. 

— Ora, seu Antonlo... "Cham- 

bertln" é vlnhfto! O grande Na- 

polefto o bebeu sempre. Até no 

Kremlin... 

Todos riram e a prosa, animada 

e franca, continuou até o fina! do 

repasto. 

Bom tempo! Nfto se falava de 

nutrologia, nem de vitaminas, ca- 

lorias e quejandas complicações 

gastrotecnlcas. A alimentação 

nfto era ciência. Era arte. 

O Inveterado cosmopolita de 

outra época, multas vezes distan- 

ciado do lír. constituíra família 

e vivia para ela. Radlcara-se na 

fazenda Sâo Domingos, dedican- 

do-se, com o seu habitual entu- 

Otavlo— seja dito de passagem glasmo, ao amanho cuidadoso da 

— náo era apenas o "gourmand", 

o discípulo fervoroso de Brillat- 

terra. 

Nos últimos anos, entregara ao 
Savaiin cujo» .fortomo. .eguu, [ rãtotfo'dTWeõàU Dw- 

cansava. Um dia, atroz moléstia. 
como preceitos religiosos de Ina- 

catavel bíblia. Fino "fOunnct", . _riro 

nSo compreendia a refeição sem a díníi? ô Zlr'. 

generosa colaboração do vinho. 
nlsmo, deu-lhe o descanso eter 

Examinara o capltoso néctar das 1 rifam 

"caves" e nos camoos férteis da .^ e cultUAm nos campos férteis da 

sua produção. Na Bourgogne, em 

Bordeaux. Beaujolals. Franche- 

Comté. Touralne e outras regiões 

a Impereclvel memória. 

cu-r interpelação. Male ainda. Não *p".?^fí;.1
c<ín ° .Tf4: Mortalidade 

escolha de bons vaqueiros de 

verá constituir objeto de mui- 

ta atenção dos criadores. Seu 

numero será proporcional ao 

numero de vacas em lacta- 

ção, sabendo que o trabalho 

de ordenhar deve ser execu- 

tado no menor espaço de 

tempo. Um bom vaqueiro po- 

de em uma hora ordenhar 12 

vacas produzindo em media 6 

litros na ordenha. Não con- 

! vem sobrecarregar o ordenha- 

dor. pois se trata de um tra- 

balho fatigante pelo esforço 

invariável e continuo que exi- 

ge. 

As vacas geralmente se 

acostumam com o vaqueiro, 

deixando-se ordenhar com 

mais facilidade. Os vaqueiros 

que chegam a conhecer me- 

lhor suas vacas conseguem 

tirar mais leite delas. Por es- 

sa razão, é boa pratica cor 

servar os vaqueiros tratar 

sempre das mesmas vacar 

A ordenha deverá ser / 

em ótimas condições de 

ne para evitar que o 1 

altere facilmente. O a- 

condição indispensavf' 

a obtenção de bom 

O estabulo deverr 

tido oem limpo, 

mente por ocasiã 

nha. Deverá sei 

nado e ventilad 

tabulo sujo, or 

fatalmente < 

o leite se co 

mente. O 

com uma ^ 
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procurava dominar a palestra. 

Adaptava-se ao assunto que agra- 

dasse aos clrcunstantes. Com fl- 

nura. polldez, verve e sobretudo 

prodigiosa memória, abordava va- 

riados temas. Sem postura didá- 

tica, sem dogmatlsmo pedante. Sa- 

bia falar e ouvir. Sabia gracejar, 

sorrir e gargalhar, mas nfto sabia 

denegrir ou molestar ninguém. 

Onde e como adquirira esses 

predicados de magnífico cavaquea- 

dor? Instruído e edi>cado na Suí- 

ça, completara a sua cultura es- 

tética no convívio social e em me- 

moráveis viagens, quando o turis- 

mo ainda nfto se reduzira a pro- 

saica industria, sujeita a horários 

draconianos, fiscalização bancaria 

e Informações cronológicas de 

mercenários clcerohes. Viajara. 

nl.o à volta do seu quarto como 

Xavier de Malstre, mas Intensa- 

mente, folheando o grande livro 

que é o mundo — consoante la- 

pidar expressão do admirável Eça 

de Queirós ao traçar a biografia 

do legitimo príncipe da Gi^-Ven- 

tura. Percorrera vários países. Vi- 

sitara museus. Contemplara mo- 

pela tuberculose 

Nunca será demais « repet 

gustateur" profissional a sentir o 

"bouquet" do "Mouton Roths- 

chll", "Chatcau-Tquem". "Pontet 

Canet". "Pommard" e toda sorte 

gula os vinhos pela côr. aroma e 1 dos Índices de mortalidade 

gosto. Branco, (tinto, leve. suave, tuberculose, a fim de que, d 

macio, "corsé". "frappé". "cham- se-lhes a mais ampla dl vi 

bré". adaptavel à especle de cada todos possam compreende 

Iguaria. Entendia de engarrafa- rlgo que representa es^fl 

mentos. rolhas, "décantagea" e tu- No Interior de Sáo P' 

do quanto fosse referente à con- tuaçâo é melhor que 

servacâo e velhice da requintada Assim, no trlenio 19' 

beblda- trou-se a mortalldad 

Ainda bem me recordo dos al- da de 39,0 por 100 

moço» domlnguelros em casa do tes, Nfto desmentln 

nosso sempre lembrado dr. An- | carater de doença 

tonlo Lobo. Toda família ali reu- sas aglomeraçõe 

nlda. em torno da comprida me- i terreno favoravr 

sa Certa ocasifto, o meu sogro nação, pelo cc 

voltava da adega. sobracando uma doentes e sáos 

garrafa de "Chambertln", bojuda nos. a promb 

e poeirenta, destinada a facilitar a doença pr' 

a digestão de suculento cozido e inúmeros f 

outros aêeplpea dc menor porte, ter-se-ã ' 

Otávio, com olhar brejeiro, abriu j p0ciÇà0 r" 

o» locosoj; debates: 1 

Ceat dlmanche". nobre anfl 

trllo? 
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Exigimos vinho de bom | to ait 

Aguarde um momento, tm- j 


